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Resumo 
A popularização das tecnologias da informação (TI) ocorrida nos últimos anos, sintetizada pelo 
aumento da telefonia móvel, cria facilidades para que os funcionários tenham acesso a recursos de 
informática disponíveis anteriormente apenas no ambiente controlado da organização. Este 
fenômeno, conhecido como consumerização de TI oferece um desafio para a Governança de TI que 
tem dificuldades em controlar a capacidade inovadora dos funcionários em buscar na internet 
soluções alternativas às rotinas diárias sem consultar a área responsável pela TI, contornando 
regras da segurança da informação por meio de seus dispositivos particulares. Este artigo propõe 
analisar o fenômeno a partir do intra-empreendedorismo e da TI Fashion, produzindo reflexos no 
desempenho e na governança de TI. 
 
Palavras-chave: Consumerização de TI. BYOD. Gestão da Informação. Populismo Tecnológico. 

 
 
 
1 Introdução 

 
 
Os recursos pessoais de Tecnologia da Informação (TI), como tablets e as contas de e-mail, 

são cada vez mais utilizados por funcionários como uma ferramenta de melhoria de produtividade 
(SEN, 2012). Inseridos nas organizações, estas novidades tecnológicas permitem que funcionários 
comuns desenvolvam soluções localizadas (VIDAL et al., 2004), afetando como a tecnologia da 
informação é governada e redefine a relação entre empregados e a área de TI corporativa (NIEHAVES 
et al., 2012), influenciando ou mesmo contrapondo o processo de tomada de decisão da Governança 
de Tecnologia da Informação (GTI). 

A estrutura da GTI nas organizações é utilizada para garantir o alinhamento da de TI com os 
objetivos de negócio, evitando o desperdício e reduzindo custos (SILVA e FLEIG, 2005) além de 
maximizar os recursos disponíveis (DONAIRE e GASPAR, 2001). Ela opera por meio das funções de 
gerenciamento sobre o processo de tomada de decisão (VAN GREMBERGEN e DE HAES, 2010) e 
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principalmente da definição dos direitos de decisão sobre a aplicação dos recursos de TI (ARAL e 
WEILL, 2007). 

Porém o uso de smartphones, tablets, computadores pessoais e aplicações de terceiros no 
ambiente de trabalho, chamados de consumerização de TI e de BYOD – Bring Your Own 
Device(HARRIS et al., 2012), vem ocorrendo cada vez com maior frequência nas organizações, sendo 
estes recursos utilizados como forma de contornar bloqueios e restrições da área de informática, a 
despeito de autorizações ou mesmo do conhecimento da organização, influenciando os processos de 
negócio e transformando o papel do CIO na gestão dos recursos de TI (PRICEWATERHOUSECOOPERS, 
2011). 

A utilização de dispositivos e aplicações pessoais para o trabalho se caracterizam 
principalmente pela disponibilidade, facilidade de uso e de acesso a inovações tecnológicas, atitude 
intra-empreendedora do funcionário, pressão para soluções em mercados competitivos ou 
exigentes, além do conhecimento especializado do funcionário (GENS et al., 2011). Sob a perspectiva 
do uso de tecnologias, Brien e Toms (2008) consideram que as tecnologias não são somente usadas 
pelos usuários, mas elas também os envolvem. Um ambiente propício surge para que os funcionários 
adotem por si mesmo e independente da Governança de TI, soluções de negócio baseados na 
consumerização de TI1. 

As pesquisas sobre o uso de TI nas organizações focam nos problemas de segurança 
organizacional (MAÇADA e LUCIANO, 2010; YOUNG e WINDSOR, 2010), alinhamento estratégico 
(SOUZA e JOIA, 2008; VAN GREMBERGEN e DE HAES, 2009), e principalmente a adoção de soluções 
da área de TI por parte dos usuários (LIPPERT e DAVIS, 2006; PEREZ et al., 2010; SARKER e VALACICH, 
2005). Pouca pesquisa científica tem sido realizada para compreender o impacto na GTI quando os 
funcionários adotam inovações tecnológicas pessoais para o trabalho. 

Assim, observando-se a atitude intra-empreendedora do funcionário, apoiando-se no uso de 
inovações tecnológicas da moda, quer se saber como a consumerização de TI (CoTI) afeta o 
desempenho e a GTI nas organizações. O presente estudo traz de relevância a abordagem do 
impacto da consumerização de TI no desempenho e na governança de TI, tendo como referência o 
intra-empreendedorismo e a TI Fashion. 

As seções seguintes tratam da revisão da literatura, descrevendo-se a fundamentação das 
abordagens do intra-empreendedorismo, da TI Fashion, da consumerização de TI, do desempenho e 
da governança de TI. Finalmente, é apresentado o modelo teórico em conjunto com as hipóteses. 

 
 

2 Revisão da Literatura 

 
 
A Governança de TI estabelece direitos de decisão sobre o uso de recursos de TI (WEILL e 

ROSS, 2004) e é estruturada em normas para que estes recursos (MAGNUSSON, 2010; VAN 
GREMBERGEN e DE HAES, 2009) estejam alinhados com os objetivos de negócios. Estudos indicam 
que este alinhamento traz benefícios para a maturidade das práticas de GTI sendo um diferenciador 
das organizações (DE HAES e VAN GREMBERGEN, 2004). 

As práticas adotadas pela GTI envolvem a adoção de frameworks de mercado como COBIT, 
ITIL, SOX, normas ISO e recomendações provenientes de institutos internacionais como o PMI 
(Project Management Institute) (LUNARDI et al., 2010). Estas ferramentas em geral orientam a 
criação de comitês para acompanhar o alinhamento das atividades da TI, concentrando o processo 
decisório sobre os comitês, o CIO e o conselho de diretores (ANDRIOLE, 2009).  

                                                 
1
 Consumerização de TI é refere-se a recursos pessoais de tecnologia da informação que são utilizados com 

propósitos de trabalho (NIEHAVES et al., 2012) 
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Enquanto os comitês tem se preocupado em alinhar os recursos de TI com os objetivos 
organizacionais, os funcionários utilizam cada vez mais equipamentos e aplicativos não controlados 
pela TI, na busca de soluções mais próximas de suas necessidades. Visto como problemas de 
segurança da informação (NIEHAVES et al., 2012), até o presente pouco se pesquisou sobre as 
vantagens que a consumerização de TI tem oferecido para as organizações na melhoria dos seus 
processos organizacionais, vantagem e posicionamento no mercado ou na redução de custos. 

O uso por parte dos funcionários destas soluções consumerizáveis (dispositivos, aplicativos e 
serviços) sem o controle organizacional faz contraposição ao que a Governança de TI aborda como o 
direito de decisão sobre os recursos tecnológicos, afetando como os negócios da organização são 
realizados e como a TI encaminha soluções corporativas. Entender como a consumerização afeta o 
desempenho e a governança de TI permite que mais facilmente estes recursos pessoais sejam 
adotados pelas organizações, flexibilizando as ações sem perder o foco nos objetivos organizacionais. 

Mais do que simplesmente o uso de equipamentos pessoais para o trabalho a 
consumerização de TI, engloba o uso de aplicativos e de serviços de internet: tecnologias que podem 
facilmente ser utilizadas por não técnicos (PRICEWATERHOUSECOOPERS, 2011). Neste novo 
panorama para a TI, Rabello (2011) considera que o desafio das empresas é possibilitar a flexibilidade 
da consumerização de TI garantindo o desempenho e conformidade com políticas de segurança, 
sugerindo a virtualização de desktops a partir do datacenter corporativo. A preocupação crescente 
com a segurança é evidenciada em Linke (2012), que relata a proibição de uso dos primeiros 
aparelhos celulares no ambiente de trabalho, devido à possibilidade de tirar fotos de áreas sensíveis 
ao negócio. Em linha semelhante, a partir de uma análise das décadas de 1950 a 2000, Gruman 
(2012) comenta que a área de TI a princípio se posicionou contra a consumerização de TI (desde as 
primeiras concessões para o trabalho em casa até o surgimento dos iPhones) mas atualmente já se 
pergunta como trata-la. 

Os problemas de política de segurança da organização ficam evidentes quando a fronteira 
entre os dispositivos pessoais e corporativos começa a desaparecer. O primeiro problema 
evidenciado por Brooks (2009) diz respeito às permissões do usuário sobre os equipamentos que 
utiliza relativamente a acessos às informações e infraestrutura de TI disponibilizada pela empresa. O 
segundo problema trata do uso de recursos de computação fora do ambiente controlado da 
organização, onde pode estar sujeito mais facilmente a acessos não autorizados, possibilitando a 
disseminação de informações corporativas de acesso restrito.  

Com o uso de dispositivos de consumerização, como smartphones, o trabalho começa a se 
estender além do horário normal de expediente, quando mudanças são necessárias na forma como a 
organização administra a sua TI. A Volkswagen alemã, por exemplo, teve que reconfigurar seu 
ambiente de blackberry´s para não enviar mensagens para os funcionários fora do horário de 
expediente (BRYANT, 2011). No Brasil o impacto se faz sentir pela alteração na legislação trabalhista, 
Lei 12.551 de 15 de dezembro de 2011 (BRASIL, 2011), que acrescenta regras na legislação 
trabalhista para que os meios informatizados de comando, controle e supervisão sejam equiparados 
aos meios pessoais e diretos de comando, além de considerar a não distinção entre teletrabalho, 
trabalho domiciliar e trabalho realizado na empresa. 
 
 

2.1 Consumerização de TI 

 
 
A consumerização de TI, entendida como o uso recursos pessoais de tecnologia da 

informação com propósitos de trabalho (NIEHAVES et al., 2012), envolve o uso de aplicativos de 
media social e ferramentas de consumo e produtividade, ampliando a relação dos processos de 
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negócio entre os funcionários, clientes e parceiros. Estes aplicativos podem estar instalados nos 
dispositivos de forma tradicional ou disponibilizados na internet na modalidade de serviços (ESPADAS 
et al., 2008). 

Diversos termos são utilizados para referenciar o uso de recursos pessoais no ambiente de 
trabalho (Figura 01). A revista CIO define o termo BYOD como sendo o fenômeno do funcionário 
trazer seu próprio dispositivo para o ambiente de trabalho (GRUMAN, 2012b). Populismo tecnológico 
é definido por Hammond e Daley (2008) como uma tendência na adoção de recursos, encabeçada 
por trabalhadores nativos em tecnologia que se auto-dispõem de ferramentas colaborativas, fontes 
de informação e redes de colaboradores, necessitando pouco ou nenhum suporte da área de TI 
corporativa. 

 
Figura 01: Termos relacionados ao uso de dispositivos móveis no ambiente de trabalho 

Termo Empresa 
Organização 

Signficado Fonte de 
referência 

BYOD (“Bring Your 
Own Device”) 

CIO O fenômeno de o funcionário trazer seu 
próprio dispositivo para o trabalho 

(GRUMAN, 
2012b) 

Populismo 
tecnológico 

Forrester 
Research 

Uma tendência de adoção encabeçada 
pelos trabalhadores nativos em 
tecnologia que se auto-dispõe 
ferramentas colaborativas, fontes de 
informação e redes de colaboradores, 
requerendo o mínimo ou nenhum 
suporte de uma organização central de 
TI 

(HAMMOND; 
DALEY, 2008) 

Consumerização de 
TI 

Unisys Trabalhadores que estão investindo seus 
próprios recursos para comprar, 
aprender e usar tecnologias de consumo 
popular e ferramentas de aplicação para 
realizar tarefas no ambiente de trabalho 

(UNISYS, 2010) 

Contragovernança 
de TI 

e-Consulting 
Group 

Movimento caracterizado pelo 
descontrole de uso, formatos e padrões 
tecnológicos dentro das empresas, 
considerando-se que atualmente muitos 
aplicativos e conteúdos são grátis, por 
download, customizável e imediatos 

(E-CONSULTING, 
2010) 

Fonte: o autor 
 

Semelhante ao termo “populismo tecnológico” e ampliando o conceito de BYOD, a Unisys 
(2011) define consumerização de TI retratando os trabalhadores que estão investindo recursos 
próprios para comprar, aprender e usar aplicações de computador e tecnologias de consumo popular 
para realizar tarefas no ambiente de trabalho. Por fim, a empresa de consultoria E-Consulting (2010) 
desenvolveu o termo Contragovernança de TI, como sendo o movimento caracterizado pelo 
descontrole de uso, formatos e padrões tecnológicos dentro das empresas. Considera a 
disponibilização gratuita de aplicativos acessados imediatamente por download e fáceis de 
customizar. 

Dos termos utilizados, evidencia-se três pilares sustentando as abordagens: o funcionário, a 
empresa e o ambiente, conforme apresentado na Figura 02. O funcionário usa seu próprio 
dispositivo, ferramentas colaborativas e rede de colaboradores, tem algum domínio sobre 
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tecnologia, precisa de pouco ou nenhum suporte da área de TI, tem recursos próprios, investe na 
compra e no aprendizado de tecnologias populares, e utiliza todos estes recursos tarefas no 
ambiente de trabalho. As empresas possuem descontrole de uso, formato e padrões tecnológicos 
internos. O ambiente envolve a existência de muitos aplicativos e conteúdos grátis, acessados por 
download, customizáveis e de acesso imediato, cabendo o uso de soluções que não necessitam de 
instalação no equipamento da empresa. 

 
Figura 02: Características de Funcionários, Empresas e Ambientes na Consumerização de TI 

Agrupamento Característica Fonte 

Funcionário utiliza seu próprio dispositivo (GRUMAN, 2012b) 

tem algum domínio sobre tecnologia (HAMMOND e DALEY, 
2008) 
 

utiliza ferramentas colaborativas 

possui e utiliza rede de colaboradores 

precisa de pouco ou nenhum suporte da área de TI 

tem recursos próprios para comprar tecnologia (UNISYS, 2010) 
 investe pessoalmente no aprendizado de 

tecnologias populares 

utiliza ferramentas de aplicação para realizar 
tarefas no ambiente de trabalho 

Empresa possuem descontrole de uso, formato e padrões 
tecnológicos internos 

(E-CONSULTING, 2010) 

Ambiente muitos aplicativos e conteúdos são grátis, 
acessados por download, customizáveis e imediatos 

pode-se utilizar soluções sem que seja necessária a 
instalação no computador da empresa 

(GOOTZIT et al., 2008) 

Fonte: o autor 

 
Familiarizados com banda larga, aplicações multimídia, câmeras digitais, smartphones e 

plataforma web, Moschella (2004) comenta que os funcionários preferem a flexibilidade de seus 
próprios equipamentos domésticos por terem melhor tecnologia que os do escritório, utilizam e-
mails pessoais e conexões de internet particulares sem restrições de acesso, com uma infraestrutura 
de acesso pública semelhante ou superior à oferecida na empresa, com serviços orientados ao 
consumidor como videoconferência, armazenamento, mensageiro, telefonia via internet e serviços 
de difusão. Enfatizando as vantagens da consumerização de TI, Claro e Laban Neto (2011) comentam 
que as redes sociais são importantes para o desempenho do negócio, sendo necessário que os 
gerentes de vendas tenham uma visão apurada da sua rede pessoal: o simples ato de obter 
informações de contatos conhecidos ou novos pode melhorar significativamente as chances de 
sucesso nas vendas. 
 
 

2.2 Intra-Empreendedorismo 

 
 
O intra-empreendedorismo configura a aplicação do empreendedorismo dentro da 

organização visando melhorar as atividades internas e a posição da organização em mercados 
externos, por meio de mecanismos que se considerem adequados (SÆTRE, 2001), com o intra-
empreendedor sendo aquele quem dirige a atividade inovadora para o sucesso final (PINCHOT, 
1987). O intra-empreendedorismo é definido por Antoncic e Hisrich (2001) como tendo quatro 
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dimensões: aventura em novos negócios, inovatividade, auto-renovação e proatividade. 
Aventurando-se, o intra-empreendedor pode colaborar na criação de novos negócios dentro da 
própria organização pela redefinição de produtos já existentes, novos produtos ou novos mercados, 
levando alguma autonomia para as unidades. Apesar de algumas diferenciações, autores consideram 
como sinônimos do intra-empreendedorismo os termos empreendedorismo corporativo (LIMA et al., 
2010), intraprise(PINCHOT e PINCHOT, 2009), empreendedorismo intracorporativo, intra-
empreendedorismo, corporate venturing(MEDEIROS et al., 2008), intrapreneurship e intrapreneuring 
(PISCOPO, 2010). 

O estudo realizado por Antolioli et al. (2008) indica semelhança entre empreendedores e 
intra-empreendedores: eles têm a sensação de realização maior que outros funcionários não 
empreendedores, planejam mais, detêm mais poder e apresentam um grau de inovação maior que 
os demais funcionários da organização. O intra-empreendedor diferencia-se dos demais funcionários 
pelas suas habilidades em aplicar a inovação, o que lhe traz mais influência, mesmo que não faça 
parte da estrutura de tomada de decisão da organização. 

Para Chandler et al. (2000), existem quatro fatores que interferem no sucesso da 
colaboração do empregado na inovação: suporte à cultura da inovação, sistemas de recompensa 
organizacional, suporte gerencial e pressão da carga de trabalho. Como elemento influenciador à 
inovação, a cultura para o intra-empreendedorismo é entendida como a habilidade da firma de 
desenvolver um ambiente de trabalho que encoraje a criatividade, a inovação e o 
empreendedorismo. A cultura do intra-empreendedorismo é uma capacidade chave para o aumento 
das vendas e participação no mercado, através do qual os recursos de TI influenciam no desempenho 
da firma em atingir seus objetivos (BENITEZ-AMADO et al., 2010). 

A cultura intra-empreendedor envolve criatividade, flexibilidade, independência e 
capacidade de assumir riscos (HISRICH, 1990). Na mesma linha de análise se posicionam Zahra et al. 
(2000) indicando a importância da autonomia e reconhecimento das atividades de intra-
empreendedorismo nas unidades subsidiárias. A atividade empreendedora envolve inovação, 
aceitação de riscos e pro-atividade (ZAHRA et al., 2000). Para Kesting e UlØi (2010) implica em deixar 
o terreno familiar, com as rotinas existentes e trilhar por novos caminhos, aceitando a incerteza do 
radical. 
 
 

2.3 TI Fashion 

 
 
O gerenciamento fashion foi proposta a princípio por Abrahamson (1996) que a define como 

uma crença coletiva transitória de que certas técnicas de gestão estejam na vanguarda do 
gerenciamento. Entre os disseminadores do gerenciamento fashion, encontram-se consultores de 
negócios, gurus do gerenciamento, publicações de massa e escolas de negócio que detectam 
preferências emergentes coletivas de gestão e desenvolvem uma retórica para descrever estas 
técnicas como sendo a vanguarda no processo de gestão, convencendo os 
stakeholdersorganizacionais a emprega-las. Aqueles gestores que não participam nesta corrida 
estariam condenados a serem percebidos como um atraso na condução da organização. 

A solução de apelo massificado é percebida como nova, racional, preferível à solução vigente 
(CARSON et al., 2000) buscando-se funcionalidade. Acreditando ser possível resolver o problema no 
qual a organização enfrenta naquele momento, inclusive com melhora do desempenho, enfatiza-se o 
risco em não utilizá-la (BENDERS et al., 2001). Geralmente é apresentada como uma solução simples 
e é motivada pelo desejo de remediar uma deficiência operacional ou ultrapassar barreiras 
institucionais (ABRAHAMSON e FAIRCHILD, 1999). Também e considerada como trivial, adotados por 
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poucos frenéticos, de valor transitório e inútil, desvalorizando os recursos humanos, destruindo 
competências gerenciais e capacidades organizacionais (DONALDSON e HILMER, 1998). 

Estudando como as inovações da área de TI são introduzidas nas organizações, Wang (2001) 
corrobora o gerenciamento fashion ao observar que três fatores moldam as ondas de adoção: o 
discurso reivindicando que um grande problema de negócio tem a TI como solução; o mercado de TI; 
e o colapso das ideias tradicionais. Estas soluções se consolidam conforme são amplamente 
disseminadas pela organização (PERKMANN e SPICER, 2008) e envolvem atividades políticas, técnicas 
e culturais. Apesar de aparentemente serem soluções imediatistas e que possam não trazer um 
resultado perene, Bort e Kieser (2011) concluem que a moda está sempre presente dentro das 
organizações, devendo ser avaliado até que ponto ela traz efeitos positivos ou negativos. A 
sedimentação de uma novidade nas organizações, segundo Heusinkveld et al. ( 2012), não pode ser 
considera como uma entidade única, com um padrão uniforme de desenvolvimento, mas deve ser 
entendida em termos de uma diversidade de trajetórias relacionadas. 

A TI Fashion ocorre em ondas cada vez mais rápidas, segundo Lee e Collar (2003) que 
analisaram os ciclos da TI fashion e do gerenciamento fashion nas décadas de 1970 a 1990. Um 
estudo de Santos e Maçada (2010) indica que estas ondas de modismo se encerram conforme outras 
organizações de sucesso abandonam a solução. Conforme observado por Fichman (2004) diversas 
inovações de TI foram introduzidas nas organizações nas últimas três décadas, muitas delas por uma 
questão de novidade e modismo como sistemas ERP, bancos de dados relacionais e linguagens de 
programação. 

Usar a TI da moda pode prejudicar no curto prazo o desempenho da organização (WANG, 
2010), mas afeta positivamente a reputação e oferece maior remuneração para os seus dirigentes. 
No longo prazo, afeta positivamente o desempenho. O estudo sugere que os empreendedores de TI 
são mais habilidosos em escolher e extrair valor das inovações da moda, ampliando e expandindo a 
sua utilização. 

 
 

2.4 Desempenho 

 
 
Apesar de a TI contribuir para fatores como desempenho geral, satisfação dos clientes e 

produtividade dos empregados (WU e GU, 2009), inexiste um instrumento universal de medida de 
performance operacional (HUANG et al., 2006). Para (CHAKRAVARTHY, 1986), os métodos 
tradicionais de medida baseados nos indicadores econômicos das firmas são inadequados para 
avaliação da estratégia de desempenho e apresenta como forma de medição, a qualidade das 
transformações da empresa (e não apenas o resultado) e a satisfação dos stakeholders, não sendo 
possível utilizar um único constructo para medir o desempenho. As medidas de desempenho 
contábeis também não colaboram para melhorar o desempenho de firmas que adotam uma 
estratégia focada no cliente (HYVÖNEN, 2007). 

Como medidas de desempenho também são empregadas vendas por empregado, retorno 
sobre as vendas, retorno sobre o investimento, valor do mercado e vendas pelo total de ativos (BYRD 
e MARSHALL, 1997), incluindo-se a TI como colaboradora para a redução do tempo de operações 
(LEE-PARTRIDGE e TEO; LIM, 2000; MITTAL e NAULT, 2009), como a troca eletrônica de dados 
(ZWASS, 1996) e os processos eletrônicos de gestão organizacionais (DAVALI e ANSARI, 2012). Além 
da rapidez, a TI produz resultados com melhor qualidade da informação (LIMA et al., 2007), a qual é 
uma das dimensões do modelo de DeLone e Mclean para o sucesso de sistemas de informação 
(PETTER et al., 2008). 
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2.5 Governança de TI 

 
 
O conceito de governança de TI não era claramente definido até os trabalhos de Weill e Ross 

(2004) que expuseram a GTI como um conjunto de ferramentas para a especificação dos direitos de 
decisão e responsabilidades encorajando comportamentos desejáveis no uso de TI. No entender de 
Brown e Grant (2005), ela é concentrada na administração e no uso da TI para atingir as metas de 
desempenho corporativo, sendo um reflexo da Governança Corporativa. 

Evidenciando as vantagens competitivas, Van Grembergen e De Haes (2009) comentam que 
o valor do negócio vindo da TI não pode ser realizado propriamente pela TI, mas é sempre criado no 
lado do negócio. Consideram a governança de TI envolvendo a implementação de processos, 
estruturas e mecanismos de relacionamento na organização, permitindo tanto que as pessoas de 
negócio como as de TI, executem as suas responsabilidades no apoio aos negócios/alinhamento de 
TI. 

A responsabilidade sobre os direitos de decisão da TI é abordada por Brown e Magill (1994) 
que a relaciona com os processos organizacionais de centralização/descentralização destas funções. 
Os padrões de autoridade para as atividades-chave de TI são estudadas por Sambamurthy e Zmud 
(1999) e enfatizam a criticidade em definir corretamente os direitos de decisão sobre a TI. 

Considerando o ambiente empresarial e os imperativos estratégicos, Schwarz e Hirschheim 
(2003) atribuem à responsabilidade da GTI as estruturas de arquitetura e os padrões de autoridade 
associados a TI, implementados para cumprir atividades da organização. Para isso, é necessário 
manter o controle da TI eficiente e responsável colaborando para o alinhamento estratégico da TI de 
tal forma que o negócio possa ser maximizado (WEBB et al., 2006). Os lideres da TI devem sofrer a 
interação da direção da organização para garantir que os investimentos em tecnologia permitam 
atingir as estratégias de negócio efetiva e eficientemente (RAU, 2004). Estes investimentos criam 
valor a partir da viabilização dos negócios patrocinada pela TI (VAN GREMBERGEN e DE HAES, 2010). 

 
 

3 Modelo Teórico 

 
 
O modelo teórico proposto (Figura 03) pretende estudar o efeito da Consumerização de TI 

sobre o desempenho e a governança de TI, a partir do intra-empreendedorismo e da TI Fashion. O 
modelo foi refinado com a colaboração e observações de três pesquisadores e dois especialistas na 
área de tecnologia da informação. 

Sendo a consumerização de TI o foco central do presente estudo, elenca-se as seguintes 
hipóteses: 
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Figura 03 – Modelo Teórico 

 
Fonte: o autor 

 
a) O intra-empreendedorismo, por suas características de independência, aceitação de riscos, 

atitude inovadora, pro-atividade entre outras, é um fator gerador para a consumerização de 
TI, sendo possível estabelecer a seguinte hipótese: 

H1: o intra-empreendedorismo afeta de maneira positiva e significativa a 
consumerização de TI 

b) Considerando a TI Fashion como o emprego de tecnologias da moda nas organizações onde 
se acredita ser uma solução inovadora com capacidade de suplantar a solução vigente, é 
possível estabelecer a seguinte hipótese: 

H2: a TI Fashion afeta de maneira positiva e significativa a consumerização de TI 
c) Considerando a consumerização de TI como o uso de tecnologias pessoais na busca de 

melhoria do desempenho do funcionário, estabelece-se a seguinte hipótese: 
H3: a consumerização de TI afeta de maneira positiva o desempenho 
 

d) Considerando que a consumerização de TI age de certa forma à parte das estruturas de 
governança de TI, é possível estabelecer a seguinte hipótese: 

H4: a consumerização de TI afeta de maneira negativa e significativa a governança de 
TI 

 
 

4 Metodologia 

 
 
O presente ensaio teórico tem natureza teórico-exploratória que segundo Vergara (2004), é 

utilizada em área onde exista pouco conhecimento acumulado e sistematizado sendo apropriada 
para obter informações e elaborar novas abordagens sobre o fenômeno. Neste sentido, objetiva 
levantar aspectos a respeito da Consumerização de TI, ampliando o entendimento do tema a partir 
do intra-empreendedorismo e da TI Fashion. Foi realizada através de pesquisa bibliográfica e 
construída por meio de exposição lógico-reflexiva do tema abordado, com ênfase na argumentação e 
interpretação pessoal, no intuito de esclarecer conceitos (SEVERINO, 2004). 
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5 Considerações Finais 

 
 
No presente artigo a consumerização de TI foi caracterizada como o uso de recursos pessoais 

de tecnologia da informação para resolver situações do trabalho, uma situação que apesar de não 
ser recente (HARRIS et al., 2012), vem ocupando cada vez mais a atenção das organizações e 
especialmente da área de TI corporativa. Preocupados em melhorar o seu desempenho pessoal, os 
funcionários utilizam no ambiente de trabalho seus tablets, notebooks e telefones móveis. Levam 
trabalho para casa dispondo dos seus recursos pessoais como computador, programas e conexão 
com a internet, fragilizando as normas de segurança definidas pela área de TI.  

O intra-empreendedorismo favorece as ações da consumerização de TI, pois os funcionários 
que utilizam seus recursos pessoais de tecnologia, buscam incluir processos inovativos na 
organização visando melhorar as atividades internas, por meio de mecanismos que considerem 
adequados. Neste sentido, os funcionários procuram aplicar no ambiente de trabalho as soluções às 
quais estão mais familiarizados, especialmente aquelas tecnologias que estão na moda. 

Estas tecnologias de informação pessoais são caracterizadas como equipamentos de 
informática (por exemplo, computadores, tablets e smartphones), programas de computador (como 
editores de textos e planilhas de cálculo) e serviços de internet (contas de e-mail, compartilhamento 
de arquivos, comunicadores instantâneos entre outros). Disponíveis no mercado tecnológico muitas 
vezes gratuitamente, o funcionário se motiva com a novidade e procura emprega-la para soluções 
pontuais na organização. 

Estudos indicam que a TI Fashion pode prejudicar o desempenho organizacional no curto 
prazo, apesar de melhorar a remuneração dos dirigentes. No longo prazo, efetivamente traz 
melhoria no desempenho da organização. A presente proposta procura identificar se efetivamente a 
consumerização de TI afeta o desempenho e a governança de TI, considerando as abordagens do 
intra-empreendedorismo e da TI Fashion. 

Este estudo contribui para a pesquisa científica por relacionar a consumerização de TI como 
um fator que impacta no desempenho e na GTI, através de um modelo teórico baseado nas 
abordagens do intra-empreendedorismo e da TI fashion, Apesar do estudo sobre a GTI ter avançado 
nos últimos anos, ainda não está elucidado como o uso os recursos pessoais de TI afetam a 
organização. Os instrumentos utilizados para testar o modelo servirão para validar e direcionar as 
pesquisas, esclarecendo como a consumerização pode afetar as organizações, uma área de estudo 
ainda recente. 

Como contribuição para as organizações, é importante elas perceberem que os funcionários 
utilizam cada vez mais inovações tecnológicas pessoais no ambiente de trabalho e devem inserir esta 
nova situação nas políticas de uso da tecnologia da informação, obtendo um maior desempenho nos 
processos organizacionais. A pesquisa servirá para apoiar os executivos em definir estas políticas, 
medindo e gerenciando a consumerização de TI. 

Este artigo é um extrato da argumentação e referencial teórico da tese a ser apresentada em 
cumprimento ao doutorado inter-institucional do programa de pós-graduação da Escola de 
Administração da UFRGS em parceria com a Universidade Federal de Rondônia. A tese procura 
responder à questão de como a consumerização de TI afeta o desempenho e a Governança de TI, 
considerando as abordagens do intra-empreendedorismo e da TI Fashion. 
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